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Abstract 
The object of the study are the fixed comparisons in the portuguese language and their functional 
equivalents in the Bulgarian one. The factors that had determined the choice of this theme are of theo- 
retical and practical order. The fixed comparisons, also known as traditional comparisons represent a 
considering part of the portuguese phraseological unities, but they have not been analysed in the por- 
tuguese lexicology and phraseology. 
The aim of the study is to do a collection of data of the fixed comparisons in the portuguese language 
and to determine their functional equivalents in the Bulgarian one, focalizing the complete or partial 
symmetry in their semantic structures. The present study must be of practical usefulness on the teach- 
ing of the Portuguese language to Bulgarian students, in the translation of literary works from the 
Portuguese to the Bulgarian language and in the composition of phraseological monolingual or bilin- 
gual dictionaries. 

1 Introduçâo 
Factores que determinaram a escolha do tema 

0 objecto de estudo säo as comparaçôes fixas na língua portuguesa (cf. bêbedo como um 
cacho, trabalhar como um escravo, custar os olhos da cara, etc.) e os seus equivalentes fun- 
cionáis na língua búlgara. Estas unidades representam uma parte considerável da fraseologia, 
mas nao têm sido objecto de estudo especial na lingüística portuguesa. A sua investigaçâo e 
comparaçào com a língua búlgara tem importancia teórica e sobretudo prática (ensino e 
aprendizagem da língua portuguesa, a confecçâo de dicionários fraseológicos monolingues e 
bilingues, a traduçào do portugués para o búlgaro, etc.). 

1.2 Objectivos do estudo 

Os objectivos deste estudo säo: 
a) Fazer uma recolha, o mais exaustiva possível, das comparaçôes fixas na língua portu- 

guesa; 
b) Determinar os seus equivalentes funcionáis na língua búlgara; 
c) Estabelecer as semelhanças e as diferenças na estrutura semántica das comparaçôes fi- 

xas nas duas línguas; 
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Tentar explicar as causas para a simetria e a assimetria na estrutura semántica das compa- 
raçôes fixas na lingua portuguesa e na lingua bulgara. 

1.3 O Corpus 

0 Corpus das comparaçôes fixas portuguesas ascende a 300 unidades e é recolhido nos 
seguintes dicionários gerais e fraseológicos da lingua portuguesa: o Dicionário da Lingua 
Portuguesa Contemporánea (DLPC), o Dicionário Idiomàtico Portugués - Polaco (DI P-P) 
e o Dicionário Idiomàtico Portugués - Alemåo (DI P-A). Para determinar os equivalentes 
funcionáis das comparaçôes fixas portuguesas na língua búlgara foram utilizados os nossos 
conhecimentos de falante nativa do búlgaro, assim como •••••• •• ••••••••••• ••••- 
••••• • •••••••••• •••• •• •. •••••••• - ••••••••• (••••). Em muitos casos 
apresentam-se valores quantitativos que exigem demorados inventarios numéricos; sem tais 
valores, corre-se o risco de apresentar exemplos cuja representatividade se desconhece. 

2 Algumas Características das Comparaçôes Fixas 
2.1 Essência 

As comparaçôes fixas (CFs) sâo conhecidas na linguistica com outras denominaçôes tam- 
bém: comparaçôes tradicionais, fraseologismos comparativos, comparaçôes lexicalizadas, 
comparaçôes fraseologizadas, comparaçôes metafóricas, símiles, etc. As CFs têm uma com- 
posiçâo lexical fixa e se reproduzem no discurso como um todo. Uma característica distintiva 
das CFs é que sofrem uma transposiçâo semántica parcial. Representam uma parte conside- 
rável, activamente utilizada, do acervo fraseológico de qualquer língua e têm despertado o 
interesse acrescido de muitos lingüistas. Na língua portuguesa, merecem ser mencionados os 
trabalhos de D. Maçàs (1951) (para a variante europeia) e os estudos de C. M. Xatara (1994, 
1997) (para a variante brasileira). Na língua búlgara, o tema tem sido tratado por M. Andree- 
va (1975), V. Vapordzhiev (1978), K. Nitcheva (1983, 1988) e sobretudo por V. Kiuvlieva - 
Michaikova, que é autora de numerosos artigos (1978, 1982, 1986a) e duma monografía so- 
bre as comparaçôes fixas (1986b). Além dos trabalhos teóricos, säo numerosos os trabalhos 
lexicográficos que fazem o registo e o tratamento destas unidades (K. Nitcheva et alii 1974, 
1975, V. Kiuvlieva - Michaikova 1986b). 

2.2 Estrutura das comparac5esfixas 

No que diz respeito à sua estrutura, as CFs representam estruturas binárias, constituidas 
por um primeiro elemento, que serve de base da comparaçâo (comparado) e um segundo ele- 
mento que representa a mesma comparaçâo (comparante). Os dois elementos estäo ligados 
pela conjunçâo como ou que nem, na língua portuguesa, e por ••••, •••• •• •• na língua 
búlgara. 

Ex.:      gordo como    um texugo chorar que nem    uma Madalena 
Io elemento + conj. + 2° elemento 1° elemento + conjunçâo + 2° elemento 

A conjunçâo como ou que nem é portadora da relaçâo comparativa. 0 elemento à esquer- 
da é o elemento que comparamos (tertium comparationis), enquanto o elemento à direita é o 
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elemento com que comparamos ou a imagem (comparandum). A interacçâo entre os dois ele- 
mentos da comparaçâo leva à sua conversäo em "intensifîcador fraseológico". 0 segundo 
elemento pode ter diferentes funçôes. Em muitos casos designa um maior grau da qualidade, 
uma maior intensidade da acçâo, expressa na primeira parte da comparaçâo, ou seja, a sua 
funçâo é intensificadora ou hiperbolizadora: pálido como a cal da parede / •••• (••••••) 
•••• ••••• '••••••••••, ••••• ••••'; trabalhar •••• um boi/•••••• •••• •••, 
•••••• •••• •••••• '•••••• ••••••••••, •••••'. Em outros casos a funçâo do se- 
gundo elemento é caracterizadora: ir-se como um passarinho (Fam.) 'falecer sem sofrimen- 
to, serenamente; ter morte santa';passarpor alguém / algum sitio como cào por vinha vindi- 
mada 'nào ligar ou nâo atender ao que se viu ou leu'. Nestes últimos exemplos observa-se 
um maior grau de dessemantizaçâo. 

2.3 Ckissificacäo das CFs 

Em dependência da pertença do primeiro elemento às diferentes partes do discurso, as 
CFs dividem-se em: 

• Verbais (154): trabalhar como um escravo; dormir como um porco; comer como um 
abade; pesar como chumbo; chorar como uma Madalena; beber como uma cuba; 

• Adjectivais (122): magro como um caniço; careca/calvo como uma bola de bilhar; bê- 
bedo como um rato; cheio como um odre; molhado como uma sopa; 

• Adverbiais (7): escuro como a noite; claro como a luz do dia; claro como a água; 
• Substantiváis (3): dinheiro como milho; chuva comoapotes; 
• CFs sem elemento à esquerda (8): como gente grande; como gato por brasa; como um 

dez; como dois e dois säo/serem quatro; como por artes mágicas. 
Quantitativamente, as CFs mais numerosas säo as verbais (154 ); elas designam acçôes e 

estados básicos do homem como trabalhar, dormir, cantar, conhecer, comer, falar, morrer, 
etc. Seguem as CFs adjectivais (122) que designam determinada característica, física ou psi- 
cológica, do homem: magro, gordo, teimoso, vaidoso, etc. 0 peso relativo dos restantes tipos 
de CFs é insignificante. 

As CFs podem classificar-se também em dependencia do significado do segundo elemen- 
to, ou seja, o elemento com que se faz a comparaçâo: 

• Nomes que designam aves, peixes, animais selvagens ou domésticos (120): ir-se como 
um passarinho; alegre como um pintassilgo; comer como um porco; dar-se como o cäo e o 
gato; passar por alguma coisa como gato por brasas; gordo como uma lontra; bêbedo como 
ratos; contente como um cuco; 

• Nomes que designam objectos do quotidiano (66): beber como uma esponja/umfunil/ 
um odre; burro como uma porta; cair como sopa no mel; cheio como um odre; pisar, como 
elefante em loja de louças; falar como a máquina de costura; fumar como uma chaminé; lí- 
vido como a cal; macio como uma luva; 

• Nomes que designam plantas e/ou os seus frutos (32): crescer como cogumelos; fresco 
como uma alface; estar sâo como um pêro; zupar (bater) em alguém como em centeio verde; 
cair na cama como um pinheiro quando o cortam; balouçar como (uma) espiga ao vento; 

• Nomes que designam fenómenos e objectos da natureza (32): feio como os trovöes; en- 
trar como uma rajada; caro comofogo; claro como (a) água; claro como o dia; 
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• Nomes que se referem à religiäo (27): dar-se como Deus com os anjos; estar como Pila- 
tos no credo; velhaco como Judas; chorar como uma Madalena; ter medo a alguma coisa 
como o diabo à cruz; ser velho como a sé de Braga; 

• Nomes que designam somatismos (11): conhecer como as suas mäos; conhecer como 
as palmas das suas mäos; conhecer como os seus próprios dedos; querer como à menina dos 
seus olhos; 

• Nomes que designam diferentes etnias, profissôes ou grapos sociais (8): blasfemar co- 
mo um espanhol; trabalhar como um mouro; vestir-se que nem um lorde; trabalhar como um 
escravo; trabalhar como um negro. 

Observa-se que os elementos mais fréquentes de comparaçào säo os nomes dos animais 
(120), os objectos do quotidiano (66), as plantas e os fenómenos da natureza (32), assim co- 
mo os seres do universo religioso e bíblico (27). 

2.4Equivalentes das CFsportuguesas na língua búlgara 

Para estabelecer as semelhanças e as diferenças na estrutura semántica das CFs em ambas 
as línguas procedeu-se à traduçâo de um Corpus de 300 unidades do portugués para o búlga- 
ro. Foram observados os seguintes tipos de correspondencias: 

• Em muitos casos na língua búlgara foram encontradas CFs equivalentes que transmitem 
o conteúdo, a imagem, o estilo e a expressividade da CF na língua de partida: trabalhar co- 
mo um escravo /•••••• •••• •••; dormir como um porco/••• •••• nop; cantar como 
um rouxinol/••• •••• ••••••; branco (lívido) como aparede/•••• •••• ••••••; tei- 
moso como um burro / •••• •••• ••••••; manso •••• um cordeiro (cordeirinho) / 
•••••• •••• •••• (••••••) ••••• •••• •••••; claro •••• • dia / •••••• •••• 
•••; etc. 

• Quantitativamente säo mais numerosas as CFs búlgaras que transmitem o conteúdo da 
CF portuguesa, mas a imagem (a metáfora) é total ou parcialmente diferente: atirar-se a al- 
guém como gatos a bofes / •••••••••• ce •••• ••••• •• ••••••; sentir-se •••• peixe 
fora de água / •••••••• •• •••• •••• •• •••• (•••••); lindo •••• os amores / ••••• 
•••• •••••; bruto •••• as casas / ••• •••• •••••; direito •••• um s6lio / •••• ••- 
•• ••••; gordo •••• um texugo (uma 1••••)/••••• •••• ••••• (npace);fugir •••• • 
diabo da cruz / ••••• •••• •••••• •• •••••, etc. 

• Em poucos casos se utiliza a traduçâo antonimica, ou seja, o significado de uma CF por- 
tuguesa afirmativa é transmitido em búlgaro por meio de uma construçào negativa ou vice 
versa. Isso acontece com mais frequência quando temos CFs de valor ironico:/azer tantafal- 
ta a alguém como uma viola ••• enterro/••••• •• ••/••/••... e ••••••••••; ser/ 
estargordo •••• um texugo/••••• ••• •••• •••••; preto (negro) •••• azeviche/••• 
•••• ••••(••); perceber tanto de alguma coisa •••• de lagares de azeite / •••• •• •••- 
•••••; fazer caso de alguém •••• da lama da rua / •• ••••••• •••••••• •• ••••••; 
•••••••••• ••••••, etc. 
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• Há muitos casos quando näo é possível á traducäo em bulgaro por meio de alguma CF e 
entäo recorre-se à traduçào descriptiva, a calcos, à interpretaçâo, à explicaçâo ou à traduçâo 
da definiçao da CF, etc.: corar como um cábula / •••••••••• ce •••• •••••• ••••••• 
•• ••••••••; serchato •••• aferrugem/••••••• ••• •••••••••; mudarde ideia ••- 
•• quem muda de camisa/•••••• •• •••••••• •••• ••••••. 

Observa-se que os casos de coincidencia completa (semántica, estilística, expressiva) en- 
tre as CFs portuguesas e as búlgaras näo säo muito fréquentes. Cada língua dispôe do seu 
pròprio sistema de CFs, absolutamente original, rico em reálias, antropónimos, topónimos: 
velho como a Sé de Braga, venderse como canela, •••••• ce •••• •••••, ••••••• ••• 
•••• ••••••••, etc. 

3 Conclus6es 

As comparaçoes fixas sintetizam • experiencia secular de um povo, reflectem a sua forma 
de pensar e de ver as coisas, as associaçôes que ele faz. Nelas plasmam-se também os seus 
conhecimentos sobre o mundo, a sua idiossincrasia, as particularidades da sua imaginaçào. 
As coincidencias entre as CFs portuguesas e búlgaras podem ter como causa o facto de serem 
internacionalismos, calcos ou empréstimos de uma terceira língua. Também podem dever-se 
à existencia de condic6es extralinguísticas semelhantes: modo de vida, cultura, religiäo, etc. 

As diferenças nas CFs em ambas as línguas säo um indicio da originalidade da criativida- 
de de cada povo, das diferenças na sua história, na sua escala de valores. As comparaçoes fi- 
xas originais de cada língua reflectem diferenças na psicologia e na espiritualidade de cada 
povo. 
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